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(Reflexão)
Vítor Quinta 

Outubro 2023 

O Elohim Todo-Poderoso conhece cada um dos seres humanos, e a todos eles deu um tempo de vida que pode ser mais curto ou mais longo, consoante também o seu comportamento perante a instrução do Altíssimo, a Sua Torá. Por exemplo, o mandamento que nos diz para honrarmos os nossos progenitores arrasta, em si mesmo, a promessa de extensão dos nossos dias na Terra (Êxodo 20:12). E, a não ser que algum acidente ou uma doença grave possam ocorrer, ao homem foi-lhe dado um tempo de vida de 70 a 80 anos, como nos diz:

Salmo 90:10 – “A duração da nossa vida é de setenta anos, e se alguns, pela sua robustez, chegam a oitenta anos, o melhor deles é canseira e enfado, pois passa rapidamente, e nós voamos”.
Vemos aqui avisos claros que a velhice do ser humano para além dos limites que O Altíssimo traçou arrasta a progressiva degradação dos órgãos vitais do seu corpo carnal. Isso mesmo se torna bem claro ao lermos os versos de Eclesiastes cap. 12 que iremos aqui analisar. O primeiro verso contém um aviso importante, dirigido sobretudo aos jovens:
Eclesiastes 12:1 – “Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade, antes que venham os maus dias, e cheguem os anos dos quais venhas a dizer: Não tenho neles contentamento”.
E nos versos seguintes são-nos apontadas, de forma alegórica, a degradação dos órgãos dos nossos corpos mortais, a qual surge, habitualmente, na fase final da vida dos seres humanos. Por isso o pregador avisa: Antes que:
Eclesiastes 12:2 – “antes que se escureçam o sol, e a luz, e a lua, e as estrelas, e tornem a vir as nuvens depois da chuva”. Estas palavras falam-nos da degenerescência dos olhos e, até, do surgimento de nuvens (cataratas), bem como da nossa capacidade cerebral, a memória, por exemplo, para além do desconforto de doenças e dores da velhice, em que os idosos vão perdendo o gosto pela vida, não tomando mais prazer nas coisas que até ali os animavam.
Eclesiastes 12:3 – “no dia em que tremerem os guardas da casa, e se curvarem os homens fortes, e cessarem os moedores, por já serem poucos, e se escurecerem os que olham pelas janelas”. “Os guardas da casa” são as pernas que suportam o peso do corpo e os braços que os tornavam aptos para o trabalho, ao passo que “os moedores” são os nossos dentes que irão sendo retirados da nossa boca com o passar dos anos, acabando por ficar bem poucos. Já “os que se escurecem quando olham pelas janelas”, são novamente os nossos olhos que vão perdendo capacidade de distinguir, correctamente, o que vemos.
Eclesiastes 12:4 – “e as duas portas da rua se fecharem por causa do baixo ruído da moedura, e se levantar à voz das aves, e todas as vozes do canto se baixarem”. Este verso fala-nos claramente da diminuição da nossa capacidade auditiva nos anos tardios da vida dos seres humanos e, até, das insónias que os velhos acabam por ter, perdendo também capacidade auditiva.
Eclesiastes 12:5 – “como também quando temerem o que está no alto, e houver espantos no caminho, e florescer a amendoeira, e o gafanhoto for um peso, e perecer o apetite; porque o homem se vai à sua eterna casa, e os pranteadores andarão rodeando pela praça”. A idade avançada do ser humano arrasta a falta de forças, o cabelo embranquecido, o desinteresse pelo que o rodeia e até o temor de se aventurarem como antes nos caminhos do mundo. 

Eclesiastes 12:6-7 – “Antes que se quebre a cadeia de prata, e se despedace o copo de ouro, e se despedace o cântaro junto à fonte, e se despedace a roda junto ao poço, e o pó volte à terra, como o era, e o espírito volte a Deus, que o deu”. Estes dois versos falam-nos de forma simbólica da partida desta vida, quando o ser humano rende o espírito de vida, devolvendo-o ao seu Criador e o seu corpo volte à terra de onde foi formado.
Estas palavras não nos devem desencorajar. Antes, pelo contrário, devem despertar-nos para a realidade dura desta vida e da necessidade de estarmos intimamente ligados ao nosso Criador, para que a nossa passagem por esta vida não tenha sido em vão. YHWH trouxe-nos a este mundo: o tempo da nossa preparação para uma vida onde não haverá mais morte, nem decadência, nem pranto nem dor, pois é isso que Ele promete a todos os que O aceitam e vivem na fé do Filho Yeshua. Oxalá saibamos aproveitar a oportunidade que Ele nos deu.
Lembremos: os dias da nossa vida são curtos e passam voando, como nos diz o pregador (Salomão). Por isso, preparemo-nos já hoje para que possamos cumprir o desejo do nosso Salvador, alcançar a salvação das nossas almas, independentemente do tempo de vida que Ele nos possa conceder neste mundo.
Acordemos os que ainda dormem e que, mesmo sendo já velhos, ainda estão a tempo de alcançar o propósito para o qual vieram a este mundo.
AlleluYAH
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